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Se vocês educadores Lassalistas,
“(...) têm com seus alunos firmeza de pai 

para retirá-los do mal e afastá-lo dele, 
devem igualmente ter-lhes ternura de mãe 

para atraí-los e beneficia-los com todo o bem
que esteja a seu alcance!” 

(La Salle. Meditações. 101,3,2).



APRESENTAÇÃO

Encontramo-nos diante de uma mudança profunda em nossa sociedade. O mundo 
educacional sente o impacto transformador das pessoas, dos métodos, da gestão e 
dos valores. A mudança das formas de ensinar e aprender é um imperativo presente e 
inadiável.

Este livro apresenta 16 artigos, resultado de  estudos no contexto escolar que 
marcam as pautas das mudanças necessárias, escritas e vividas pelos educadores 
lassalistas. Com temáticas educacionais variadas, objetiva aproximar as convicções 
teóricas às eficazes experiências, tão necessárias à sociedade do conhecimento e da 
mudança incessante. 

Os escritos desta obra estão centrados no potencial dos profissionais da 
educação, no qual, são imprescindíveis na missão Educativa Lassalista, desafiando-os ao 
aprofundamento teórico, a partir dos frutos das experiências vividas no cotidiano escolar, 
a fim de ser um instrumento de pesquisa para docentes, gestores e estudantes na busca 
constante de respostas às questões que chamam atenção para a diversidade educativa.

Os autores desta obra são profissionais da educação, que por meio da pesquisa 
expressam as experiências nos diversos setores do espaço escolar, falando das  da própria 
vivência, transformando em produção intelectual e buscando compartilhar com você, leitor, 
as suas indagações, percursos e descobertas. 

A Missão Educativa Lassalista é a nossa inspiração e herança, que nos vincula 
à primeira escola de São João Batista de La Salle, em Reims, na França, no ano de 
1679, e assim hoje, com todas as pessoas vinculadas ao Colégio La Salle Carmo, de 
Caxias do Sul/RS, que no seu rico passado de 113 anos de história, somos desafiados a 
aprimorar as práticas educativas e os fundamentos metodológicos, visando à construção 
do conhecimento e à formação humana e cristã de crianças e jovens. 

Ressaltamos que as experiências da prática educativa, expressos em cada artigo do 
livro, são os ingredientes ótimos que, combinados, produzirão novos conhecimentos e nos 
inspirarão à dinâmica escolar e a Missão Educativa Lassalista.

As experiências do cotidiano escolar estão vinculados, especialmente, as fundantes 
no ato de ensinar e aprender e estão carregadas de distintos conhecimentos, de várias 
percepções e de concepções de educação e de mundo, gerando uma leitura divergente e 
fecunda. 

Ousamos dizer que as experiências no cotidiano escolar são produtivas e 
profícuas. Integram as diferentes áreas do conhecimento e abrangem diversos aspectos 
do ambiente educacional, buscando articular as vivências e os conhecimentos, com os 
saberes históricos acumulados, contribuindo para a construção e maturação da identidade 
dos envolvidos. 



Sejam bem-vindos a estas páginas. Esperamos seu olhar curioso se encontrando 
com as práticas educativas lassalistas, fecundadas de conhecimentos e saberes múltiplos, 
sobretudo esperamos contribuir com a educação de qualidade. Como muito bem disse o 
grande filósofo Emanuel Kant, “O ser humano é aquilo que a educação faz dele!” 

 
Os autores. 



PREFÁCIO

Prefaciar esta obra é viver a experiência de recobrar experiências, legados e sonhos 
futuros da educação e dos educadores que habitam em nós. Vivemos um novo tempo 
cronológico e existencial jamais pensado e preparado com a abrupta chegada da pandemia 
do Coronavírus que forçou  a aceleração de processos, modos de existir, de educar e 
principalmente de nos relacionarmos.

Neste cenário a gestão educacional em diferentes contextos, e em proporções 
planetárias  é provocada a constantes metamorfoses para responder às novas demandas 
sociais, pessoais e institucionais. O Convite que se impõe convoca-nos a assumirmos 
nossa adultez respondendo com atitude Antifrágil (TALEB, 2015). Tudo exige, mais que 
resiliência, adaptabilidade, empoderamento, novos métodos, revisão de processos, e 
estruturas, de formas de pensar e de trabalhar para responder bem ao que a vida nos pede 
no momento presente (FRANKL, 2008).

No cenário Educacional a palavra de ordem é reinvenção educacional. Tanto de seus 
atores quanto de seus métodos, conteúdos e processos. Esta realidade exige mudanças 
pedagógicas profundas  na certeza de que a escola que nos trouxe até aqui, não nos levará 
adiante caso continuemos a fazer mais do mesmo.

Em meio a tantas janelas de oportunidade que se abrem, em La Salle encontramos 
um legado inspirador. Em tempos de profundos desafios econômicos, sociais, sanitários 
e educacionais, ele reinventou a escola para torná-la acessível aos jovens de seu tempo. 
Hoje ele continua a suscitar interrogações por formas assertivas de responder  aos desafios 
de nosso tempo, em meio a tantas incertezas, e na grande certeza de que mudar é preciso 
para continuarmos nos reconhecendo educadores. La Salle primeiro faz a experiência de 
estar com os alunos, de formar professores, de constituir comunidade educativa. Depois, 
ele sistematiza em seus escritos que continuam nos acompanhando e inspirando na 
atualidade. Ele  faz a experiência com os seus, depois a sistematiza. Esta obra também 
segue este princípio ao trazer a sistematização de vivências tão atuais, relevantes e 
marcadas por um tempo existencial profundo e carente de mais tempo para experimentar 
e não somente vivenciar perifericamente oportunidades que a vida nos propicia para , de 
fato, estarmos juntos. (BENJAMIN, 1993).

Esta é a era da busca por pessoas que inspiram. Portanto, a recuperação do 
Storitelling legitima-se no mundo atual que busca referenciais para a construção de trilhas 
existenciais. Nos professores  almejamos pessoas que educam pelo saber fazer, pelo ser e 
pelo conviver além do saber. Ou seja, para além de um conteúdo a comunidade educativa 
exige, na figura dos educadores, pessoas com história de vida inspiradora, portadora de 
esperança, sinalizadora de princípios e valores que projetam luzes e mentorias para que os 
educandos organizem suas trilhas de vida.



Portanto, esta obra nos reúne junto a um grande propósito de educar  para a vida. 
Mais que um slogan, é um grande compromisso com a formação das novas gerações. Tal 
propósito constrói-se na missão que se reinventa, na fidelidade criativa, para continuar a 
dar respostas às necessidades que se apresentam, de toda ordem, especialmente nestes 
tempos pandêmicos.

Tal propósito é vivido nesta  época que exige a integração de saberes. A aproximação 
da verdade, o avanço no conhecimento se dá pela colaboração de diversos saberes, dentre 
eles, o saber fazer e o saber ser e conviver não somente entre humanos mas com a casa 
Comum (FRANCISCO, 2015).

Estamos ainda vivendo uma educação imersa na travessia pandêmica que exige 
uma reorganização estética de nossos espaços. Dentre eles, o conceito de sala de aula 
consolida-se no sentido amplo, seja pelo mundo da virtualidade, da integração com a 
cidade, com os espaços públicos, sociais, com os espaços privados, entre tantos outros 
que possibilitam a experiência do aprender.

Para continuar nesta  Arena Existencial precisamos desenvolver Habilidades do 
Futuro que já chegou. Algumas já se mostram claramente. Outras ainda estamos por 
desenvolver. A exemplo do segundo e terceiro idioma, da alfabetização digital, da produção 
de conteúdos digitais, além de simples usuários destes, do trabalho colaborativo, da 
inovação, do pensamento criativo e empreendedor que nos ocupam no momento, legitima-
se a pergunta: Que competências aguardam o profissional do futuro? Como podemos 
educar para um amanhã que já chegou  e que ao mesmo tempo encanta, se mostra, se 
esconde, se anuncia, se denuncia e silencia? 

As Competências Educacionais que nos trouxeram até aqui para resolver as grandes 
questões da humanidade, serão as mesmas que nos levarão daqui para frente?  Os 
indicadores que até então balizam a qualidade educacional nos standares governamentais 
e não governamentais, continuarão a nos guiar para a educação que queremos?

Em meio a um mundo de incertezas a cooperação mostra-se caminho viável. 
Nela, as hélices educativas recuperam seu valor no conceito de educação para a vida. 
Ao recuperarmos as hélices, estamos nos referindo à educação em rede, colaborativa. 
Esta que integra escolas com governos, empresas, comunidades, enfim, todos os atores 
sociais. Não se forma para a vida sem considerar estes campos laboratoriais que fomentam 
competências urgentes e necessárias para a vida que queremos.

Outra certeza que nos acompanha é a coabitação num mundo híbrido quanto ao 
uso de novas tecnologias educacionais. Sermos digitais fará, ou já faz parte de nossos 
processos de identificação, de reconhecimento, de existir em educação. Não temos 
possibilidade de regredir a um mundo analógico, a um mundo que funcionou por séculos 
pautado basicamente na presencialidade. Agora, habita em nós o imperativo híbrido que 
faz a vida ganhar fluxo. Portanto, o presente e o futuro já estão grávidos de novos métodos 
educativos onde imperam ferramentas digitais que mesclam presencialidade e virtualidade.  



Cada vez mais, nossas experiências estarão carregadas desta realidade.
Outra  pergunta importante que continua a trabalhar em nós, neste mundo de 

metamorfoses, é pelo conceito de Educação de Qualidade nos tempos atuais? Que 
educação vem responder com maior assertividade as demandas da vida e do mercado de 
forma mais integral e integradora? Mesmo na fragilidade da resposta, temos indicadores 
que nos remetem à resolução de problemas reais, ao atendimento dos objetivos do 
desenvolvimento sustentável conforme (ONU, 2021), dentre outros.

Independentemente dos rumos e tendências educacionais do presente, não 
questionamos a  necessidade do cultivo da Pedagogia do Cuidado de si e do outro.  
Este cuidado transcende o mero saber, o julgar, a estrita análise ou solução parcial de 
um problema ou situação existencial. Ele exige o cuidado com a vida em sua plenitude. 
Cuidado das pessoas, das diferentes manifestações de vida no planeta. Toda nossa 
partilha, vivências e experiências participam de nosso legado educacional. Não educamos 
para o imediato, nem para doarmos coisas, mas sim para ficarmos nas pessoas, com nossa 
acolhida, nossos valores, nossas formas de viver e conviver.

E o futuro da educação? Os desafios são muitos. As possibilidades também. Como 
La Salle reinventou a educação para que ela respondesse com fidelidade e criatividade aos 
problemas de sua época, somos convidados à mesma reinvenção. Ou seja, a educação 
da atualidade precisa se posicionar, com criatividade, inovação e empreendedorismo. 
Responder aos gargalos pessoais, sociais e institucionais para fidelizar-se é condição 
necessária e imprescindível para a mudança das pessoas que farão a mudança do mundo 
que temos para o mundo que queremos. 

Creio que nosso futuro educacional está no equilíbrio do hibridismo, aliando 
novas tecnologias, inteligência artificial com inclusão humana, grande desafio para uma 
realidade tão desigual entre países pobres, em desenvolvimento e ricos. Pouco adiantará 
mergulharmos no mundo digital se não fizermos processo de educação e cultura da inclusão 
num contexto onde o acesso digital é brutalmente desigual e excludente. 

Vivenciar o sonho de construirmos uma cidade educadora, onde todas as forças se 
unem para o bem-estar e qualidade de vida para todos é possível.  Acreditemos: grandes 
coisas são possíveis quando na coletividade encontramos as melhores soluções para 
nossas dores pessoais, sociais e institucionais. Que a leitura das experiências registradas 
por educadores, nesta obra, nos ajude a reinventar a educação no contexto do Pacto Global 
capitaneado pelo Papa Francisco (ORTIZ, 2020).

Prof. Dr. Paulo Fossatti
Reitor - Universidade La Salle
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CAPÍTULO 11
 

EXPERIÊNCIAS DOCENTES NO ENSINO DE 
LÍNGUA PORTUGUESA COM O USO DAS 

TECNOLOGIAS DIGITAIS EM CONTEXTO DE 
PANDEMIA

Raquel Mignoni de Oliveira
Mestre em Educação pela Universidade 
de Caxias do Sul. Professora de Língua 

Portuguesa no Colégio La Salle Carmo de 
Caxias do Sul/RS

Nathaline Bachi Marchett
Mestranda no Programa de Pós-Graduação em 

Letras e Cultura pela Universidade de Caxias 
do Sul (UCS) e licenciada em Letras - Língua 

Portuguesa pela mesma instituição (2020). 
Professora de Língua Portuguesa no Colégio 

La Salle Carmo de Caxias do Sul/RS

Camila de Cesero
Mestranda no Programa de Pós Graduação em 

Letras e Cultura pela Universidade de Caxias 
do Sul (UCS) e licenciada em Letras - Língua 

Portuguesa pela mesma instituição (2019).
Professora de Língua Portuguesa no Colégio 

La Salle Carmo de Caxias do Sul/RS

“É inconteste que, hoje em dia, a 
tecnologia assume outras dimensões 
e atende a outras demandas, 
inclusive dentro da escola. Nesse 
âmbito, ela também contribui para a 
resolução de problemas de ordem 
prática, auxiliando diretamente os 
processos de ensino e aprendizagem, 
ressignificando o fazer docente.”

1  “COVID-19 é causada pelo agente etiológico nomeado SARS-CoV-2, a qual surgiu, inicialmente, na China, em novembro de 2019 
e se espalhou pelo país e pelo mundo” (CASTAMAN; RODRIGUES, 2020, p. 03).
2  Por ‘Ensino Híbrido’, entende-se a estratégia que combina atividades presenciais e atividades realizadas por intermédio das tecno-
logias digitais (BACICH et al. 2015) e que possibilita o rodízio para evitar a aglomeração na sala de aula física.

1 | 	INTRODUÇÃO
A área da Educação, diante da pandemia 

da Covid-191, tem sofrido um grande impacto 
e exigido grandes adaptações de toda a 
comunidade escolar para um cenário em que a 
tecnologia pode ser um instrumento facilitador 
dos processos de ensino e de aprendizagem. 

Diante desse cenário, apresenta-se um 
relato de experiência (FORTUNATO, 2018) sobre 
o uso de tecnologias digitais para a produção 
e apresentação de atividades didáticas na 
disciplina de Língua Portuguesa (LP), durante o 
primeiro trimestre do ano de 2021, conduzidas 
na modalidade de Ensino Híbrido2 (EH), devido 
à pandemia do Coronavírus. 

Nesse horizonte, objetiva-se que essas 
experiências sirvam de reflexão acerca da 
elaboração, da proposta e da realização de 
atividades na disciplina de Língua Portuguesa, 
com vistas a evidenciar o modo como as 
tecnologias digitais foram inseridas nas aulas 
ministradas no EH e como essas podem auxiliar 
no ensino e na aprendizagem dos estudantes, 
enquanto mediadoras, além de salientar as 
competências propiciadas pela leitura, assim 
como consta nas Leis de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB) e na Base Nacional 
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Comum Curricular (BNCC).
O aporte teórico-epistemológico deste estudo está apoiado na proposta de educação 

onlife, de Moreira e Schlemmer (2020). Esse artigo, portanto, tem por objetivo mostrar 
práticas educativas com o uso de tecnologias digitais (TDs), buscando compreender as 
potencialidades e as fragilidades dessa utilização no contexto onlife, mesmo em tempos 
de pandemia.

Para tanto, o presente estudo, por meio de uma pesquisa qualitativa exploratória 
(SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2013), dedica-se à apresentação de um relato de 
experiência (FORTUNATO, 2018) sobre o uso de TDs na disciplina de LP para turmas 
de quinto ano (Anos Iniciais) do Ensino Fundamental de uma escola da rede privada de 
ensino, situada na cidade de Caxias do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil, durante o primeiro 
semestre de 2021, cujo período ainda se encontra em meio à pandemia da Covid-19. Após 
a apresentação do relato de experiência, são feitas considerações, a partir da literatura 
adotada neste estudo, de modo a ressaltar as possíveis potencialidades e fragilidades 
relacionadas ao uso de TDs na Educação.

2 | 	A ADOÇÃO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS COMO ESTRATÉGIA 
EDUCACIONAL NO ENSINO HÍBRIDO EM UM CONTEXTO ONLIFE

No período da pandemia da Covid-19, o cenário escolar mudou, tendo que se 
adaptar aos novos desafios emergidos do distanciamento social (BEHAR, 2020), sendo 
esse um movimento necessário para proteger crianças e jovens frente à disseminação do 
vírus. Entretanto, as aulas precisavam de uma continuidade, pois, mesmo diante do medo 
e da incerteza, o ensino e a aprendizagem deveriam continuar. Por isso, o Ensino Híbrido 
(EH), no espaço educacional, potencializa-se quando aliado às Tecnologias Digitais (TDs), 
contribuindo de forma significativa para a continuidade das aulas.

Essa transição não foi fácil inicialmente. Mesmo para uma sociedade hiperconectada, 
foi um grande desafio, pois professores e alunos precisavam ficar conectados via dispositivos 
educacionais todo tempo de aula, para que o ensino e a aprendizagem pudessem ser 
estabelecidos. Contudo, ao observar tal cenário, questiona-se: como as tecnologias digitais 
podem servir de mediação para o ensino nesse contexto onlife, no qual se foi bruscamente 
inserido? 

Antes de propor uma discussão sobre isso, é importante que se defina onlife nesse 
contexto de aprendizagem. Entende-se por onlife a integração do que é síncrono com o 
que é assíncrono, uma vez que o espaço virtual afeta, cada vez mais, tanto a vida das 
pessoas, quanto suas interações, aprendizagens e ensino (MOREIRA e SCHLEMMER, 
2020). Dessa forma, um complementa o outro, não podendo ser dissociados.

Ao observar essa definição, volta-se para a discussão, buscando esclarecer que a 
tecnologia digital, nesse espaço de ensino e de aprendizagem, vai além de ferramentas 
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computacionais utilizadas para estabelecer a comunicação entre aluno e professor, para 
que estes continuassem com suas aulas meramente transmissivas. Ao dar espaço para 
uma aprendizagem mediada pelas TDs em um contexto onlife, exigiu-se que professores 
e alunos se adaptassem a modos síncronos de ensinar e de aprender, com vistas a (re)
significar suas práticas educativas, que antes eram apenas assíncronas.

Ao considerar tal prática, há muitos recursos tecnológicos digitais que servem como 
apoio aos professores, a fim de contribuir com os processos diários e de ampliar o ensejo, 
ao incorporar o raciocínio lógico e crítico, a personalização do ensino, a informação, a 
colaboração e a comunicação à aprendizagem dos alunos, pois “a tecnologia não é tão 
somente um potente recurso para o aprendizado, mas também uma ferramenta cada vez 
mais relevante para a vida” (PEDRÓ, 2016, p. 11). No entanto, os professores necessitam 
conhecer as ferramentas e saber o que fazer com elas, assim como os alunos, pois as 
TDs, “por si só, não serão suficientes, a menos que sejam acompanhadas de estratégias 
de planejamento, construção e exploração eficientes dos conteúdos” (GONÇALVES; 
MOREIRA; CORREA, 2019, p. 01). A mediação estabelecida pelas TDs necessita da 
colaboração entre os sujeitos, pois a Educação acontece pela conexão dos pares com a 
rede e com o mundo (BACICH; MORAN, 2018). 

Hoje, as TDs, mesmo com a chegada do Ensino Híbrido, entendido aqui como a 
estratégia que combina atividades presenciais e atividades realizadas por intermédio de 
tais tecnologias (BACICH et al. 2015) e que possibilita o rodízio para evitar a aglomeração 
na sala de aula física, ora o aluno está presencial, ora está online, são a própria sala de 
aula, favorecendo a aprendizagem dos alunos e servindo como mediadoras do processo 
de aprender. Isso significa dizer que as ferramentas vão além de softwares: são elos que 
ligam professores e alunos a construírem um pensamento crítico e a desenvolverem a 
criatividade, proporcionando momentos de personalização, dando mais autonomia para 
o estudante e tornando a sala de aula um espaço de criação e desenvolvimento. Nesse 
sentido, o aluno traz seu conhecimento e o alia ao do professor, a fim de construírem em 
conjunto seus saberes, utilizando e explorando recursos digitais, ou seja, unem o virtual ao 
presencial para aprimorarem suas competências e habilidades.

Ao considerar esse panorama, torna-se fundamental a promoção da percepção tanto 
do aluno quanto do professor no que diz respeito ao uso das TDs no contexto onlife, para o 
gerenciamento do tempo, do conteúdo e do tipo de atividade a ser explorada. É importante 
ficar mais atento ao processo do que ao resultado, para que haja um engajamento quanto 
à integração da relação professor-aluno e à dinâmica dos processos de ensinar e aprender, 
pois aqui o aluno torna-se mais autônomo e engajado, passando de mero ouvinte para 
um produtor de conhecimentos. A seguir, apresentam-se as TDs como estratégia para 
desenvolver competências e habilidades no ensino de Língua Portuguesa.



Educação Lassalista: Experiências no cotidiano escolar Capítulo 11 110

3 | 	O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA COM A MEDIAÇÃO DAS 
TECNOLOGIAS DIGITAIS NA PANDEMIA

Para autores como Wunsch e Fernandes Junior (2018), a tecnologia é um produto 
científico que visa à resolução de problemas, sendo, portanto, parte da vida pessoal e 
profissional de todos os indivíduos. Segundo os estudiosos, o termo tecnologia provém do 
grego tekhne, remetendo às noções de ‘técnica’, ‘arte’ e ‘ofício’.

A partir do momento em que se considera a tecnologia um produto da ciência 
voltado à resolução de problemas cotidianos, pode-se ir além do senso comum e expandir 
a ideia de que as tecnologias digitais consistem, pura e meramente, no uso de dispositivos 
eletrônicos. Nesse sentido, Martins et al. (2020) afirmam que é desde o início da civilização 
que se utiliza a tecnologia, aplicando-a diferentemente, de acordo com as demandas de 
cada época. Segundo os autores, esse produto científico originou-se da necessidade 
humana de sobrevivência.

É inconteste que, hoje em dia, a tecnologia assume outras dimensões e atende a 
outras demandas, inclusive dentro da escola. Nesse âmbito, ela também contribui para a 
resolução de problemas de ordem prática, auxiliando diretamente os processos de ensino 
e aprendizagem e ressignificando o fazer docente.

De acordo com Martins et al. (2020), no contexto atual, cabe ao professor filtrar 
e mediar as (muitas) informações a que se tem acesso. Ademais, consoante os autores, 
é tarefa do docente acompanhar as mudanças tecnológicas e buscar a qualificação da 
aprendizagem. Com isso em vista, Martins et al. (2020) salientam a constante necessidade 
de capacitação dos professores, para que estes compreendam a relevância da utilização 
das TDs como ferramentas de apoio à sua prática.

Wunsch e Fernandes Junior (2018) também tratam da atitude do professor diante das 
TDs, mencionando a imprescindibilidade da redefinição de abordagens metodológicas e de 
recursos pedagógicos. Ainda, os autores sintetizam as possíveis contribuições da tecnologia 
em relação à sala de aula: “assumem-se formatos mais abertos e interdisciplinares, dando 
destaque ao aprender em uma sociedade multicultural por meio da gestão de plataformas 
digitais, da criação de redes interativas, da utilização de recursos off-line, da estruturação 
de materiais multimídia de conteúdo, focando a construção social da aprendizagem on-
line e as atividades em sala, ambas destacando a colaboração” (WUNSCH; FERNANDES 
JUNIOR, 2018, p. 66, grifos dos autores).

Isso posto, percebem-se variadas possibilidades de uso das TDs para atender às 
demandas do contexto onlife, bem como as possíveis contribuições da tecnologia para 
uma aprendizagem mais significativa e colaborativa, uma vez que, por intermédio de tais 
recursos, oportuniza-se uma aprendizagem mais ativa e cooperativa, desfazendo-se a 
tradicional hierarquia de ensino (WUNSCH; FERNANDES JUNIOR, 2018) e oportunizando-
se o encontro dos modos síncrono e assíncrono de se ensinar e aprender. 
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Em se tratando mais especificamente do ensino de Língua Portuguesa com a 
mediação das TDs, faz-se necessário pontuar que tal mediação é prevista por marcos 
legais, tais como a Lei de Diretrizes e Bases3 (LDB), que preconiza a compreensão da 
tecnologia ainda no Ensino Fundamental (BRASIL, 2016b), ou a Base Nacional Comum 
Curricular4 (BNCC), que situa a Língua Portuguesa na área de Linguagens, juntamente 
com a linguagem digital (BRASIL, 2017a).

Na BNCC, considera-se que as linguagens têm íntima relação com as práticas 
sociais, e a linguagem digital parece ter lugar assegurado nessas práticas: “As atividades 
humanas realizam-se nas práticas sociais, mediadas por diferentes linguagens: verbal [...], 
corporal, visual, sonora e, contemporaneamente, digital” (BRASIL, 2017a, p. 63). Ainda, 
tais práticas possibilitariam a interação e, consequentemente, a constituição dos indivíduos 
como sujeitos sociais, o que acaba por reiterar a relevância das TDs não somente em sala 
de aula, como também na vida em sociedade. 

A BNCC prevê o desenvolvimento de habilidades e de competências, consistindo 
as primeiras na expressão das aprendizagens sociais que devem ser garantidas a todos 
os estudantes, e as segundas, na mobilização de conhecimentos, habilidades, atitudes e 
valores (BRASIL, 2017a), objetivando-se uma formação integral, que prepare o educando 
para a vida - e não apenas para o mercado de trabalho. 

Em relação às competências gerais a serem desenvolvidas na Educação Básica, 
destaca-se que o documento postula como direito de aprendizagem: “Compreender, utilizar 
e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, 
reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer 
protagonismo e autoria na vida social e coletiva” (BRASIL, 2017a, p. 9, grifo nosso).

Disso se depreende que, com as TDs, pode-se potencializar a participação dos 
estudantes nas diversas práticas sociais que os circundam, tanto dentro quanto fora dos 
muros da escola, bem como se pode buscar desenvolver as habilidades comunicativas e a 
criticidade - atividades basilares para a plena participação em sociedade. 

Nas competências específicas da área de Linguagens, salienta-se que a BNCC 
prevê, do mesmo modo, a compreensão e a utilização das TDs - desta vez, incluindo as 
diferentes linguagens e mídias como ferramentas a serem utilizadas para a produção de 
conhecimento e para o desenvolvimento de projetos (BRASIL, 2017a).

De acordo com esses preceitos, nas aulas de LP, o estudante deve ser instigado a: 
“Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), 
aprender e refletir sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais” (BRASIL, 2017a, 

3 Lei 9.394/1996, que normatiza as diretrizes da educação nacional, pautando-se, para isso, nos direitos previstos pela 
Constituição Federal.
4 A Base Nacional Comum Curricular é o documento que define as aprendizagens a serem desenvolvidas ao longo da 
Educação Básica, tanto em âmbito público quanto em âmbito privado, e entrou em vigor a partir de 2019.
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p. 87). Sob essa perspectiva, o educando é o protagonista do processo de aprendizagem. 
Ainda, a BNCC define eixos relativos a princípios e a pressupostos para o ensino 

de LP, quais sejam: leitura, produção de textos, oralidade e análise linguística/semiótica 
(BRASIL, 2017a).

Uma vez que o relato de experiência trazido no presente artigo trata da descrição de 
um projeto que privilegia o desenvolvimento da habilidade de leitura, cabe mencionar que 
as atividades propostas se encontram em consonância com o referido documento, o qual 
concebe a leitura como um processo interativo (já que envolve leitor/ouvinte/espectador) 
e multissemiótico: “Leitura no contexto da BNCC é tomada em um sentido mais amplo, 
dizendo respeito não somente ao texto escrito, mas também a imagens estáticas [...] ou em 
movimento [...] e ao som [...], que acompanha e cossignifica em muitos gêneros digitais” 
(BRASIL, 2017a, p. 72).

Dir-se-ia, ainda, que tais textos, para além de acompanharem e cossignificarem, 
significam. Diante disso, ainda há muito o que se explorar nas aulas de Língua Portuguesa 
com a mediação das TDs. 

4 | 	METODOLOGIA
Diante do referido contexto de educar em meio à pandemia, tratar-se-á a tessitura 

de uma Escola da rede privada de ensino de Caxias do Sul/RS, que tem mais de cem 
anos de tradição na área da Educação e conta com, aproximadamente, 190 professores 
e mais de 1700 alunos. A Escola em questão, que tem se proposto a adotar diferentes 
estratégias de enfrentamento ao distanciamento social causado pela Covid-19, faz parte 
de uma rede de ensino que preserva os princípios éticos e cristãos e os efetiva por meio 
de uma pedagogia baseada na afetividade. Tal rede encontra-se em 80 países e conta com 
mais de 93 mil educadores e de 1 milhão de educandos no total, abarcando as etapas do 
Ensino Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio e Ensino Superior. Em âmbito nacional, 
a rede de ensino em questão possui 45 unidades, estando estas distribuídas em 9 estados 
e no Distrito Federal. 

Esta é uma pesquisa qualitativa exploratória (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2013), 
que apresenta um relato de experiência sobre o uso de tecnologias digitais na disciplina de 
Língua Portuguesa (LP), durante o período de pandemia de Covid-19, para cinco (5) turmas 
de quinto ano (Anos Iniciais) do Ensino Fundamental de uma Escola da rede privada na 
cidade de Caxias do Sul, no Rio Grande do Sul (RS), cujas turmas possuem, em média, 
vinte e cinco (25)  alunos com faixa etária de dez (10) a onze (11) anos.

O relato de experiência é parte da pesquisa exploratória, enquanto método de 
pesquisa, ao discriminar o contexto investigado e qualificar as ações nele observadas, 
a fim de suscitar um resultado acerca da experiência em que o pesquisador é o próprio 
participante (FORTUNATO, 2018). Outrossim, o relato de experiência pode contribuir para 
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que outros pesquisadores reflitam acerca de circunstâncias análogas ao que nele está 
descrito. Ainda, para Fortunato (2018, p. 45), um relato de experiência deve apresentar 
“nove elementos para a condução de uma pesquisa educacional”, sendo estes: (1) 
antecedentes; (2) local; (3) motivo; (4) agente(s); (5) envolvidos; (6) epistemologia para 
ação; (7) planejamento; (8) execução; e (9) análise por uma lente teórica.

Para tanto, objetiva-se evidenciar como as tecnologias digitais foram inseridas 
nas aulas ministradas no EH e como elas podem auxiliar no ensino e na aprendizagem 
dos estudantes, enquanto mediadoras. Além disso, visa-se a salientar as competências 
propiciadas pela leitura, assim como consta nas Leis de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) e na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

No relato de experiência em questão, a professora apresentou propostas de 
atividades relacionadas ao ensino da Língua Portuguesa a alunos do quinto ano - Anos 
Iniciais - do Ensino Fundamental, a saber: a primeira, voltada à pesquisa, e a segunda, 
à compreensão textual e à utilização da imaginação, por meio de três (3) ferramentas 
tecnológicas digitais como mediadoras, sendo elas: Youtube, Google Apresentações e um 
aparelho de filmagem, disponibilizado pelas famílias. Na próxima seção, são apresentadas 
as ferramentas tecnológicas e como estas foram, efetivamente, utilizadas. 

5 | 	PRÁTICA PEDAGÓGICA DE LÍNGUA PORTUGUESA COM O USO DE 
TECNOLOGIAS DIGITAIS

Esta seção destina-se a descrever a prática docente de condução de 06 horas-aulas 
da disciplina de Língua Portuguesa na modalidade de Ensino Híbrido (EH), no contexto 
onlife, e propõe uma reflexão, com base em um relato de experiência (FORTUNATO, 2018) 
ocorrido com as turmas de quintos anos do Ensino Fundamental do Colégio La Salle Carmo, 
em Caxias do Sul/RS, durante o período de pandemia de Covid-19. O relato de experiência 
volta-se, especificamente, para a reflexão acerca do uso de três (03) ferramentas digitais 
durante a realização das aulas, mediadas por aparato tecnológico (computador, tablet ou 
smartphone) com conexão à internet, enquanto condição temporária para a continuidade 
das aulas (BEHAR, 2020). 

Para tanto, além de descrever as tecnologias digitais adotadas para a potencialização 
da atividade que será apresentada, este relato de experiência visa a evidenciar o modo como 
as tecnologias digitais foram inseridas nas aulas ministradas no EH e como essas podem 
auxiliar no ensino e na aprendizagem dos estudantes, enquanto mediadoras. A presente 
seção também leva em consideração as práticas desenvolvidas com os textos literários, 
presentes nas salas de aula durante todo o período de alfabetização e desenvolvimento 
escolar do estudante. Tais atividades possuem a finalidade de formar leitores aptos para 
o domínio de diversos gêneros textuais, tornando-os leitores eficazes e que conseguem 
selecionar trechos que atendem às suas necessidades, por meio de estratégias de leitura.
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Por esse motivo, é tarefa dos professores, não somente, mas especialmente 
de Língua Portuguesa, consolidar, nas escolas, uma política de formação de leitores 
capacitados a compreender e a interpretar o que leem e que saibam posicionar-se perante 
as informações dos textos. Diante da tarefa de formar leitores, a família é de suma 
importância, mas a escola também tem papel preponderante nessa atividade; desse modo, 
projetos de leitura são grandes ferramentas de auxílio no desenvolvimento da habilidade 
leitora.

Pensando nisso, diversos autores da Literatura Juvenil exercem um grande papel na 
formação leitora dos estudantes, como é o caso de Monteiro Lobato, com a obra O Picapau 
Amarelo, a qual foi objeto de estudo das turmas de quinto ano do Ensino Fundamental 
do Colégio La Salle Carmo no primeiro trimestre de 2021. Vale ressaltar que a atividade 
fez menção ao dia dezoito (18) de abril, por ser o Dia Nacional do Livro, e homenageia o 
nascimento de Monteiro Lobato, uma das maiores vozes da Literatura Infantil no Brasil.

O projeto propunha-se a desenvolver diversas habilidades, entre elas: ler e 
interpretar o livro O Picapau Amarelo, de Monteiro Lobato; produzir um pequeno vídeo, 
utilizando ferramentas de gravação dos dispositivos eletrônicos da família, com a finalidade 
de  retratar a experiência de ler a obra e de opinar sobre a leitura feita; utilizar a criatividade 
para montar um cenário que remetesse à história e para elaborar a caracterização do 
personagem escolhido; além de desenvolver a oralidade com clareza. 

No primeiro momento do projeto, com antecedência, foi solicitada a leitura do livro 
em questão, para que, na sequência, os educandos fossem instruídos a pesquisar na 
internet, no Youtube e em outras ferramentas acessíveis para busca, a vida e as obras de 
Monteiro Lobato. Vale ressaltar que o Youtube é uma plataforma de compartilhamento de 
vídeos, podendo ser uma fonte importante de busca para conhecer e explorar informações. 
É fundamental dizer que, ao usar essas ferramentas para pesquisa, a orientação docente 
é imprescindível, uma vez, assim, que o aluno aprende a selecionar as informações 
pertinentes e a usá-las de forma adequada ao propósito da atividade. Por isso, para a 
realização dessa etapa, foram indicados alguns sites pré-selecionados pelas professoras 
e foi disponibilizado um tempo em aula para a realização da proposta e, desse modo, as 
educadoras puderam auxiliar e orientar os estudantes com mais facilidade. 

Posteriormente à realização da pesquisa com a condução docente, os alunos 
utilizaram as informações selecionadas e, a partir delas, tiveram que usar a criatividade, 
a imaginação e os recursos disponibilizados pelo Google Apresentações para montar 
uma pequena apresentação, com o objetivo de promover a reflexão e a assimilação das 
principais informações acerca da vida e das obras de Monteiro Lobato. Essa ferramenta 
permite que se montem apresentações com imagens, textos, vídeos e áudios, podendo-
se destacar ideias por meio de variados tipos de temas, fontes, animações, entre outros 
recursos. Isso pode ser feito em qualquer tempo e espaço, contanto que se tenha conexão 
com internet. Destaca-se, aqui, a praticidade no uso dessa ferramenta.
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Percebe-se, até o momento, que as tecnologias digitais podem ser integradas à 
divulgação das ações realizadas pelos alunos, para que estes se sintam estimulados a 
participarem de forma mais autônoma, permitindo, ainda, explorar a criatividade ao utilizar 
os conteúdos aprendidos e as fontes de informação. Cabe ressaltar que os alunos tiveram 
autonomia para explorar outros recursos digitais na elaboração desta etapa da atividade.

Na sequência e no período extraclasse, com o auxílio da família, os estudantes 
foram desafiados, a partir dos objetos que tinham em casa, a montar um cenário da história 
lida. Nesse cenário, os estudantes deveriam colocar objetos ou desenhos que lembrassem 
o enredo do livro. Além do cenário, o desafio consistia na caracterização de um personagem 
da história, como a Emília, a Dona Benta, o Pedrinho, ou, ainda, na caracterização do 
próprio Monteiro Lobato. 

Essa etapa da atividade deixa clara a relação entre o virtual e o presencial, sendo 
que se complementam, revelando o contexto onlife, destacado por Moreira e Schlemmer 
(2020), pois, a partir da pesquisa online e do uso de outros recursos para a ampliação do 
conhecimento e da informação, pode-se construir a etapa ‘concreta’ da atividade. Não há 
como dissociá-los, pois o conhecimento agregado é do conjunto todo de mediações, e não 
de um ou de outro, especificamente. 

Com o cenário e a caracterização prontos, os responsáveis, que estavam auxiliando 
os estudantes, deveriam gravar um vídeo dos alunos caracterizados e, no local montado 
pela família, os estudantes deveriam apresentar o personagem escolhido, contando uma 
parte da história, aquela que, para o aluno, foi a mais relevante. Por fim, foi solicitada a 
opinião a respeito do livro lido e, para isso, foram utilizados os dispositivos eletrônicos de 
gravação das famílias. As imagens 1 e 2 ilustram a caracterização feita pelos alunos Martin 
Rafael Chalá e Rafaela Scariott Motter, respectivamente: 

A atividade valeu uma parcela da nota trimestral dos estudantes, sendo os critérios 
avaliativos: pesquisa sobre Monteiro Lobato, de acordo com as orientações; montagem 
do cenário relativo ao livro; apresentação de um personagem com caracterização; e vídeo 
com opinião no ambiente criado. Ao finalizar o projeto, os alunos receberam um feedback, 
primeiramente, sobre a experiência de ter lido Monteiro Lobato e, na sequência, sobre 
os apontamentos referentes à realização da atividade. O feedback é uma ferramenta 
fundamental para os processos de ensino e aprendizagem; afinal, objetiva auxiliar o aluno 
e o professor a identificar suas falhas e a melhorar seu desempenho. Esse processo é um 
retorno do trabalho do educando, visando ao desenvolvimento de suas competências e 
habilidades.

Findada a atividade, pôde-se perceber que os estudantes das turmas nas quais foi 
desenvolvido o projeto elogiaram o livro estudado e o trabalho realizado, sentindo grande 
motivação para leituras futuras, como é o caso do educando Murilo Tronca Tusset, ao 
comentar: “Oi prof, meu Vídeo está muito legal! Espero que goste!”.

A partir da realização da atividade referente ao livro O Picapau Amarelo, de 
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Monteiro Lobato, pôde-se concluir que, além das habilidades leitoras desenvolvidas, 
muitas outras foram aprimoradas, a partir da utilização de tecnologias digitais. Projetos 
como esse se fazem de suma importância, visto que muitos alunos não possuem domínio 
básico de dispositivos eletrônicos e de ferramentas online, dificultando, muitas vezes, o seu 
rendimento em atividades que envolvem o uso dessas tecnologias.

O uso de tecnologias digitais como mediadoras do processo de aprendizagem 
tem se mostrado muito eficaz na criação de momentos que estimulem a participação dos 
alunos, principalmente, enquanto sujeitos ativos de sua aprendizagem. Elas contribuem, 
ainda, para que os conteúdos signifiquem para a vida dos estudantes. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante de tantas incertezas e grandes desafios estabelecidos pela pandemia da 

Covid-19, houve momentos também de preocupação com a saúde, com a educação, o 
que contribuiu para mudanças significativas na vida de muitas pessoas, especialmente 
dos alunos. No entanto, apesar de negativo, esse cenário favoreceu o desenvolvimento 
de práticas pedagógicas mediadas pelas tecnologias digitais, ressignificando o ensino 
tradicional e buscando a inserção do aluno protagonista nas aulas. 

Por meio da presente pesquisa, pôde-se analisar a inserção das tecnologias digitais 
nas aulas de Língua Portuguesa ministradas no Ensino Híbrido, em um contexto onlife, 
impulsionado pela pandemia da Covid-19. Nesse sentido, observou-se que o uso das TDs, 
além de previsto pelos marcos legais da LDB e da BNCC, muito pode contribuir para os 
processos de ensino e aprendizagem, unindo o síncrono e o assíncrono, tendo em vista 
uma aprendizagem significativa e colaborativa, em que o estudante seja protagonista do 
conhecimento. Todavia, para que isso ocorra, é necessário que o professor reveja seu fazer 
docente.

Essa mudança de comportamento no cenário educacional é trazida, nesse estudo, 
por meio de um relato de experiência que mostrou uma prática pedagógica desenvolvida 
na disciplina de LP no nível básico de uma Escola da rede privada. A partir desse relato, 
pôde-se notar alterações significativas na postura do professor e do aluno em relação aos 
processos de aprender e de ensinar no EH, envolvidos pelo contexto onlife, bem como 
observar o uso das TDs no ensino. Ao inserir as TDs nas práticas educativas, verificou-
se que é fundamental o professor: (1) ter objetivos claros quanto ao que fazer com a TD; 
(2) conhecer e dominar a ferramenta escolhida para poder auxiliar os alunos na hora da 
tarefa e atingir o objetivo da prática pedagógica; (3) estimular a autonomia dos educandos 
quanto à realização da tarefa, tornando-a significativa para a vida deles; (4) dar feedback 
das atividades. 

Assim, pode-se dizer que as TDs, enquanto mediadoras no ensino e na aprendizagem, 
contribuem para estimular a autonomia do aluno, tornando-o mais ativo, além de estimular 
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sua criatividade. Quanto ao professor, contribuem para que este seja o incentivador e o 
mediador das aprendizagens, buscando engajar os estudantes nos projetos. Afinal, hoje, as 
tecnologias estão imbricadas no cotidiano, transformando a vida das pessoas em diferentes 
contextos e reverberando seu real potencial.
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